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Política Europeia para a Energia e Combate às alterações Climáticas
"Pacote" composto por 8 documentos separados:

- Uma política energética para a Europa
 

- "Road Map" para as energias renováveis
 

- Progressos feitos na electricidade renovável
 

- Plano Estratégico para a Tecnologia Energética
 

- Programa ilustrativo da Energia Nuclear
 

- Progressos feitos nos biocombustíveis e outros combustíveis renováveis
 

- Produção sustentável a partir de combustíveis fósseis 
 

- Perspectivas para o mercado interno de gás e electricidade
- Limitar o aumento da temperatura aos 2°C - o caminho até 2020 e o futuro
CO2 e Alterações Climáticas

- Prevista uma redução de 20% nas emissões (em comparação com 1990) até 2020;

- Admite-se criar para os países desenvolvidos um objectivo até 30%

- Prevê-se um objectivo entre os 60 e os 80% para 2050

Energias Renováveis

- objectivo para energia proveniente de fontes renováveis até 2020 - 20% (actualmente a Europa produz cerca de 7%)
- 10% dos combustíveis utilizados para veículos deverá ser provenientes de biocombustíveis até 2020

Eficiência Energética
- Redução do consumo de energia na Europa em 20% até 2020

Captura e Armazenamento de Carbono

- Criação de 12 centrais eléctricas de Carvão de grande capacidade até 2015 com sistema CCS (Carbon Capture and Storage).

- a partir de 2020 todas as novas centrais a carvão construídas deverão incluir sistemas de CCS;
Concorrência

- Sugere desmantelamento de monopólios para aumentar concorrência

- Dá preferência à separação entre as actividades de produção e distribuição de electricidade e gás natural.

- Face à oposição de países como França e Alemanha dá uma segunda opção que é a de os produtores manterem a propriedade dos sistemas de produção mas entregarem a sua exploração a operadores independentes.

Interconexões
- Propõe a criação de coordenadores para os 4 planos de interconexão mais importantes:

             1 - Alemanha, Polónia e Lituânia; 2 - Ligações a energia eólica offshore no Norte da Europa; 3 - Conexões de electricidade entre França e Espanha; 4 - gasoduto de Nabucco entre a Região do Mar Cáspio e a Europa Central;

Energia Nuclear
- é deixado ao nível da subsidiariedade;

- admite-se a criação de um grupo perito para definição de regras comuns de segurança;

Relações Internacionais
- A UE deverá falar a uma só voz;

- Persuadir os países industrializados a aderir à luta contra as alterações climáticas;

Observações Críticas
O pacote apresentado pela Comissão é extremamente completo e representa uma quase revolução na política energética Europeia. 

A Europa percebeu finalmente que não pode continuar dependente de fontes externas como até hoje, quer aproximar-se o mais possível da auto-suficiência e parece ter escolhido o caminho certo e que assenta em duas pedras basilares: Eficiência Energética, para reduzir os consumos e Energias Renováveis para menor dependência externa.

Também de notar é a meta de 20% de energias renováveis no total da energia gerada na Europa, admitindo chegar aos 30% caso haja cooperação internacional nesse sentido. Assim, a Europa mantém uma posição ambiciosa e de liderança, uma vez que os 20% implicam um grande esforço face aos 7% que existem hoje em dia, e também de cautela, uma vez que, consciente de que sozinha não pode alterar o rumo dos acontecimentos, sabe que qualquer esforço exagerado, sem o acompanhamento do resto do mundo industrializado, servirá apenas para prejudicar a indústria europeia que se encontra já sob regulamentações mais exigentes e específicas que os seus competidores externos.

Também positivo é o objectivo vinculativo para os biocombustíveis, tecnologia que parece estar pronta a ser utilizada mas tarda em implementar-se.   

Existem de qualquer forma alguns pontos que parecem poder ser melhorados na proposta da Comissão (e que o deverão ser uma vez que se está apenas no início de todo o processo legislativo):

- Parece ceder à pressão da Alemanha e da França no que toca à dissociação nos serviços (produção/distribuição) nos mercados energéticos;
- Objectivos renováveis poderiam ser estabelecidos por EM - um objectivo de 20% de energia proveniente de fontes renováveis para toda a Europa parece ser demasiado generalista e difícil de controlar uma vez que não existem obrigações/objectivos para cada EM e devido às suas dimensões todos têm pesos diferentes. 
Portugal, por exemplo, tem cerca de 14% da sua energia proveniente de fontes renováveis (dos quais perto de 12% são provenientes de centrais hidroeléctricas; dados de 2004), enquanto que a Alemanha tem apenas 4%. No entanto a Alemanha representa uma fatia muito maior (20%) do consumo energético Europeu que Portugal (2%). Assim sendo, pequenos aumentos na percentagem de energia renovável nos maiores consumidores (Alemanha (4%), França (6%), Itália (9%) e Reino Unido (2%)) poder-se-ão traduzir em aumentos muito significativos na Europa, sem no entanto os colocar perto das percentagens que seriam de desejar e que alguns países como a Lituânia (36%), Suécia(27%), Finlândia (24%) e Áustria (21%) já têm.   
- Objectivos renováveis poderiam ser estabelecidos sectorialmente - A divisão entre os três sectores de energia renováveis - Electricidade, Aquecimento/Arrefecimento e Biocombustíveis - bem como a criação de objectivos para cada um deles seria um garante da criação de um "mix energético" bem diversificado. Os biocombustíveis já dispõem de um objectivo próprio e ficam portanto excluídos desta observação, no entanto, seria importante a existência de objectivos específicos para os outros dois sectores de forma a garantir, por exemplo, o crescimento da energia eólica e hídrica para geração de electricidade mas garantindo ao mesmo tempo o crescimento da energia solar para aquecimento e arrefecimento.

- É dado pouco destaque à produção descentralizada e facilitação do acesso à rede a pequenos produtores, que pode ser uma condição importante para garantir a sustentabilidade da utilização de recursos e a segurança do fornecimento;
- Parece mandar o sinal errado à indústria quando aponta claramente no favorecimento de Captura e Armazenamento de Carbono e refere pouco a sua complementaridade com as energias renováveis.   A aposta na CCS tem que ser acompanhada de uma forte aposta nas renováveis, uma vez que não existe uma capacidade infinita de armazenamento do carbono removido. Quando as jazidas de armazenamento se estiverem a esgotar (estima-se que ao ritmo de produção actual de carbono em centrais energéticas será possível fazer o seu armazenamento até 2100), as energias renováveis deverão ter atingido um estado de desenvolvimento que lhes permita substituir as centrais de produção a combustíveis fósseis.
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